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mbora a história da invenção do aço 
se perca no tempo – já era conhecido 
desde o século XIII a.C. pelos hititas, 
povo que habitava a região onde hoje se 

situa a Turquia – o processo de sua fabrica-
ção usado basicamente até os dias de hoje 
é geralmente atribuído ao inventor inglês 
Henry Bessemer, em 1856. O processo de 
Bessemer, como ficou conhecido, foi o 
primeiro que tornou possível a produção 
em massa de aço a baixo custo. Seu prin-
cípio consiste na remoção de impurezas do 
ferro pela oxidação com ar. 

Atualmente, a vida moderna seria 
impensável sem esse produto, que é usado 
para fabricar desde latas, talheres e obje-
tos para cocção, até automóveis, aviões e 
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ven though the history of the inven-
tion of steel dates farther back in 
time – being known already in the 
13th century B.C. by the Hittites, 

an ancient people of modern Turkey 
– its manufacturing process, used 
up to today, is usually attributed to 
British inventor Henry Bessemer, in 
1856. The Bessemer process, as it 
ended up being known, was the first 
to allow mass production of steel at 
a low cost. Its principle consists in 
removing impurities from the iron by 
oxidation.

Currently, modern life would be 
unimaginable without this product, 
which is used in countless products, from 
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navios, passando por linhas de transmissão 
de energia elétrica, tubulações de água, 
além de garantir a estabilidade das cons-
truções, entre outros usos. Por isso, não é 
de surpreender que este setor seja um dos 
mais afetados quando o mundo passa por 
uma crise econômica. Foi o que aconteceu 
em 2009, ano em que indústria siderúrgica 
mundial sentiu de forma mais intensa o 
impacto da crise econômica mundial, que 
se iniciou em setembro de 2008. O ano de 
2010 ficará marcado como aquele em que 
se iniciou a recuperação.

Em 2009, a produção mundial de aço 
bruto caiu 8% – para 1,224 bilhão de tone-
ladas – em relação ao ano anterior. Para 
2010, no entanto, a previsão da consultoria 
britânica MEPS International Ltd, feita em 
outubro, era que esse volume iria crescer 
cerca de 14%, atingindo 1,395 bilhão de 
toneladas. O consumo do produto deveria 
ir pelo mesmo caminho. De acordo com 
a Associação Mundial do Aço (WSA, na 
sigla em inglês de World Steel Association), 
a demanda aumentaria até o final do ano 
13,1%, para 1,272 bilhão de toneladas, 
depois de ter caído 6,6% em 2009.

Esse índice de crescimento do consu-
mo é maior do que o previsto anteriormen-
te, em abril, pela própria WSA, que era 
de 8,4%. Em grande parte isso se deveu à 
recuperação da economia global, que em 
outubro de 2010 se encontrava em muito 
melhor forma do que no segundo semestre 
de 2008. De acordo com o presidente da 
Comissão de Economia da Associação, 
Daniel Novegil, essa melhoria das pers-
pectivas ocorreu devido à previsão de 
crescimento maior do que o esperado para 
as economias desenvolvidas, nomeada-
mente da União Europeia, dos países do 
North American Free Trade Agreement 
(Nafta), o Tratado Norte-Americano de 
Livre Comércio, e da Comunidade dos 
Estados Independentes (CEI) – organiza-
ção composta por 11 países que perten-
ciam à antiga União Soviética (Armênia, 
Azerbaijão, Bielorrússia, Cazaquistão, 

cans, cutlery and cooking devices to 
automobiles, airplanes and ships, not 
to mention electric power transmission 
lines, water pipes and to guarantee 
stability in construction.

Thus, it is no surprise that the sec-
tor is one of the most affected in times 
of worldwide economic crisis. This is 
what happened in 2009, the year that 
a more intense impact of the glob-
al economic crisis, which began in 
September 2008, was felt by the world 
steel industry. But it is all in the past 
now. 2010 will be remembered as the 
year in which the recovery began.

In 2009, world crude steel pro-
duction fell 8% to 1.224 billion tons 
compared to the previous year. For 
2010, however, the forecast made in 
October by British consulting firm 
MEPS International Ltd was that 
this volume would grow by about 
14%, reaching 1.395 billion tons. The 
consumption of the product should 
go on the same direction. According 
to World Steel Association (WSA), 
demand would increase 13.1% by the 
end of the year, to 1.272 billion tons, 
after falling 6.6% in 2009.

This consumption growth rate is 
higher than the 8.4% previously fore-
casted in April by the WSA. Such 
consumption rate increase was due to 
the global economic recovery, which 
in October 2010 was in much better 
shape than in the second half of 2008. 
According to the chairman of the 
Association’s Economics Commission, 
Daniel Novegil, this improved out-
look happened because of the forecast 
of higher growth than expected for 
the developed economies, notably the 
European Union, the countries of the 
North American Free Trade Agreement 
(NAFTA ), and the Community of 
Independent States (CIS) – the orga-
nization composed by 11 countries 
that belonged to the former Soviet 

O destaque foi a China, um sorvedouro de aço, com previsões de consumo em 2011 42% maiores do que em 2007
China was the shinning star; a steel whirlpool, showing consumption forecasts for 2011 42% higher than 2007
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Quirguistão, Moldávia, Rússia, Tajiquistão, 
Turcomenistão, Ucrânia e Uzbequistão). 
Pesou também a persistente recuperação 
da maioria das economias emergentes, 
com destaque para Brasil, China e Índia.

Em 2009, afetada pela crise econômica 
global, a manufatura de aço bruto só não 
caiu mais do que os 8% registrados por 
causa da China, o maior produtor do mundo. 
Sua produção cresceu 13,5% em relação a 
2008. No total, o gigante asiático produziu 
567,8 milhões de toneladas naquele ano, o 
que representou 47% do total mundial, um 
incremento de 9 pontos percentuais sobre 
o ano anterior. Segundo a WSA, foi um 
recorde anual para um único país. Graças 
principalmente também a China, a Ásia 
igualmente teve desempenho positivo em 
2009, produzindo 795,4 milhões de tone-
ladas, uma elevação de 3,5% sobre 2008. 
Com isso, a participação do continente na 
produção siderúrgica mundial passou para 
65% em 2009, contra 58% um ano antes.

Union (Armenia, Azerbaijan, Belarus, 
Kazakhstan, Kyrgyzstan, Moldova, 
Russia, Tajikistan, Turkmenistan , 
Ukraine and Uzbekistan). The con-
tinuing recovery in most emerging 
economies, notably Brazil, China and 
India also influenced.

In 2009, affected by global eco-
nomic crisis, the production of crude 
steel fell no more than the 8% record-
ed only because of China, the world's 
largest producer. Its production grew 
13.5% during 2008. In total, the Asian 
giant produced 567.8 million tons, 
which represented 47% of world total, 
an increase of 9 percentage points 
over the previous year. According to 
the WSA, it was an annual record for 
a single country. Thanks again mainly 
to China, Asia also had a positive per-
formance in 2009, producing 795.4 
million tons, an increase of 3.5% over 
2008. With this, the continent’s share 

China	 52.535	 50.357	 54.968	 55.403	 56.143	 53.766	 51.743	 51.636	 47.945	 50.304	 50.173	 51.524	 626.654

Japan	 8.724	 8.445	 9.341	 8.987	 9.724	 9.356	 9.223	 8.898	 9.236	 9.506	 8.984	 9.173	 109.600

USA	 6.234	 6.243	 7.112	 6.955	 7.264	 7.090	 6.764	 6.619	 6.605	 6.543	 6.543	 6.748	 80.594

Russia	 5.190	 4.952	 5.588	 5.640	 5.885	 5.430	 5.595	 5.600	 5.763	 5.726	 5.540	 5.915	 67.021

India	 5.430	 5.125	 5.532	 5.350	 5.530	 5.462	 5.750	 5.637	 5.562	 5.750	 5.565	 5.610	 66.848

S. Korea	 4.512	 3.943	 4.767	 5.116	 5.173	 4.784	 4.602	 4.517	 4.655	 5.206	 5.150	 5.591	 58.453

Germany	 3.497	 3.399	 4.021	 3.883	 4.073	 3.857	 3.472	 3.446	 3.312	 3.844	 3.820	 3.162	 43.815

Ukraine	 2.726	 2.343	 2.995	 2.974	 2.850	 2.470	 2.406	 2.400	 2.799	 2.945	 2.850	 3.050	 33.559

Brazil	 2.751	 2.446	 2.829	 2.707	 2.856	 2.850	 2.853	 2.886	 2.703	 2.928	 2.600	 2.407	 32.820

Turkey	 2.059	 1.821	 2.194	 2.402	 2.526	 2.495	 2.376	 2.547	 2.506	 2.702	 2.478	 2.764	 29.002

Italy	 1.876	 2.164	 2.377	 2.352	 2.471	 2.264	 2.269	 1.090	 2.326	 2.480	 2.310	 1.943	 25.751

Taiwan	 1.710	 1.545	 1.569	 1.520	 1.570	 1.520	 1.570	 1.640	 1.670	 1.725	 1.370	 1.730	 19.641

Mexico	 1.300	 1.300	 1.466	 1.389	 1.484	 1.336	 1.380	 1.382	 1.398	 1.449	 1.400	 1.570	 17.041

Spain	 1.358	 1.343	 1.581	 1.541	 1.646	 1.433	 994	 1.226	 1.389	 1.419	 1.206	 1.044	 16.311

France	 1,136	 1,127	 1,476	 1,451	 1,573	 1,457	 1,290	 858	 1,256	 1,374	 1,290	 1.126	 15.416

País	 Jan	 FeV	 Mar	A Br	 MaI	 Jun	 Jul	A GO	S eT	 OuT	Nov	  Dez	 Total

COUNTRY	 Jan	 Feb	 Mar	Ap r	 May	 Jun	 Jul	A ug	S ep	 OcT	Nov	  Dec	 Total

EVOLUÇÃO DA PRODUÇÃO • JAN/DEZ 2010 • 15 maiores produtores
Production Evolution – Jan/DEC 2010 • 15 main producers

Fonte/Source: Associação Mundial do Aço / World Steel Association (WSA) Em milhões de toneladas / In million tons
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in world steel production rose to 65% 
in 2009 versus 58% a year earlier.

The increase of volume produced 
in the last months of 2009 in several 
countries is another factor that helped 
prevent a global slump greater than the 
8% recorded in that year. In December, 
for example, it rose 30.2% to 106.4 
million tons in 66 countries (including 
China) that have their data recorded 
by the WSA and account for 85% of the 
world’s total. But considering the year 
as a whole, subgroups of this group 
had a decrease in production. This 
applies to the European Union (EU), 
which went down by 29.7% in 2009 
with 139.1 million tons. In Russia, 
there was a 12.5% decline to 59.9 mil-
lion tons. In North America the drop 
was of 33.9% to 82.3 million tons. 
It was driven largely by the United 
States, which produced 58.1 million 
tons, or 36.4% less than in 2008.

O crescimento do volume fabricado 
nos últimos meses de 2009 em vários 
países é outro fator que ajudou a impe-
dir uma queda global maior que os 8% 
verificados naquele ano. Em dezem-
bro, por exemplo, a produção subiu de 
30,2%, para 106,4 milhões de toneladas, 
nos  66  países, inclusive a China, que 
têm os dados contabilizados pela WSA 
e respondem por 85% do total mundial. 
Mas no ano todo, subgrupos desse con-
junto tiveram diminuição de produção. 
É o caso da União Europeia (UE), que 
sofreu uma redução de 29,7% em 2009, 
com 139,1 milhões de toneladas. Na 
Rússia, por sua vez, houve retrocesso 
de 12,5%, com a fabricação de 59,9 
milhões de toneladas. Na América do 
Norte a queda foi de 33,9%, para 82,3 
milhões de toneladas, puxada principal-
mente pelos Estados Unidos, que pro-
duziram 58,1 milhões de toneladas, ou 
36,4% a menos que em 2008.

Em milhões de toneladas / In million tons

China	 41.192	 41.113	 44.881	 43.618	 46.528	 49.309	 50.644	 52.231	 50.961	 51.747	 47.262	 47.664	 567.842

Japan	 6.378	 5.479	 5.739	 5.734	 6.476	 6.883	 7.660	 8.307	 8.269	 8.801	 8.858	 8.951	 87.534

Russia	 3.903	 4.332	 4.627	 4.374	 4.678	 5.122	 5.017	 5.958	 5.420	 5.607	 5.396	 5.506	 59.940

USA	 4.082	 3.952	 3.950	 3.799	 4.120	 4.364	 5.040	 5.548	 5.776	 5.991	 5.711	 5.862	 58.142

India	 4.720	 4.652	 5.066	 5.254	 5.423	 5.251	 5.440	 5.355	 5.293	 4.930	 4.801	 5.414	 56.608

S. Korea	 3.408	 3.155	 3.679	 3.906	 4.039	 3.939	 4.095	 4.246	 4.510	 4.671	 4.426	 4.498	 48.598

Germany	 2.663	 2.545	 2.067	 1.874	 2.171	 2.514	 2.692	 2.950	 3.179	 3.453	 3.538	 3.024	 32.671

Ukraine	 2.123	 2.317	 2.380	 2.140	 2.351	 2.304	 2.662	 2.667	 2.736	 2.660	 2.668	 2.749	 29.757

Brazil	 1.616	 1.654	 1.731	 1.729	 1.894	 1.942	 2.496	 2.676	 2.717	 2.797	 2.676	 2.580	 26.507

Turkey	 2.019	 1.791	 1.834	 1.977	 2.126	 2.191	 2.345	 2.289	 2.127	 2.279	 2.142	 2.185	 25.304

Italy	 1.601	 1.684	 1.657	 1.490	 1.740	 1.705	 1.649	 750	 1.942	 2.170	 1.923	 1.470	 19.737

Taiwan	 1.001	 1.055	 1.221	 1.188	 1.237	 1.234	 1.247	 1.253	 1.501	 1.620	 1.570	 1.695	 15.747

Spain	 899	 989	 1.189	 1.172	 1.311	 1.182	 929	 1.118	 1.416	 1.140	 1.503	 1.039	 14.300

Mexico	 958	 1.012	 1.133	 1.062	 1.161	 1.220	 1.195	 1.109	 1.079	 1.443	 1.400	 1.287	 14.172

France	 857	 1.025	 1.054	 821	 992	 1.109	 1.110	 824	 1.266	 1.369	 1.311	 1.102	 12.836

País	 Jan	 FeV	 Mar	A Br	 MaI	 Jun	 Jul	A GO	S eT	 OuT	Nov	  Dez	 Total

country	 Jan	 Feb	 Mar	Ap r	 May	 Jun	 Jul	A ug	S ep	 OcT	Nov	  Dec	 Total
Fonte/Source: Associação Mundial do Aço / World Steel Association (WSA)

EVOLUÇÃO DA PRODUÇÃO • JAN/DEZ 2009 • 15 maiores produtores
Production Evolution • Jan/DEC 2009 • 15 main producers
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Recuperação confirmada

A recuperação que começou a se dese-
nhar nos últimos meses de 2009 com o 
aumento da produção se confirmou em 
2010. Os números de janeiro a dezembro, 
comparados com os registrados no mesmo 
período do ano anterior, demonstram isso. 
Segundo dados da WSA, em 2010 saíram 
das usinas 1,414 bilhão de toneladas, um 
incremento de 15% em relação ao verifica-
do em 2009. Dessa vez, isso não se deveu 
à China, que cresceu relativamente pouco 
para seus padrões, apenas 9,3%, passando 
de 520,6 para 626,7 milhões de toneladas.

A região que mais cresceu foi a América 
do Norte, que elevou sua produção em 
35,7%, de 74,2 para 111,8 milhões de 
toneladas. O aumento foi liderado pelos 
Estados Unidos, que saltou 38,5%, pas-
sando de 58,2 para 80,6 milhões de tone-
ladas. Em seguida veio a União Européia 
(27), com um incremento de 24,6%, indo 
de 138,8 para 172,9 milhões de toneladas 
de aço. Depois se colocou a América do 
Sul que produziu 43,8 milhões de tone-
ladas em 2010 contra as 37,8 milhões de 
toneladas de 2009, o que representa um 
crescimento de 15,9%. O destaque foi o 
Brasil, que, segundo a WSA, aumentou 
sua produção em 23,8%, saltando de 26,5 
para 32,8 milhões de toneladas.

A Ásia, por sua vez, que abriga o maior 
produtor mundial, foi a quarta região em 
crescimento, com um aumento de 11,8% 
em 2010 em relação a 2009, passando de 
713,2 para 881,2 milhões de toneladas. 
A Índia teve desempenho pior do que 
a China, chegando apenas a um pouco 
mais da metade do seu vizinho, mais 
precisamente 6,4%, indo de 62,8 para 
66,8 milhões de toneladas. O destaque 
do continente foi o Japão, cuja produção 
saltou 25,2%, de 87,5 milhões de tone-
ladas para 109,6. Na CEI o incremento 
foi mais modesto que o da Ásia: 11,2% 
passando de 97,6 para 108,5 milhões 
toneladas. O maior produtor da região, a 
Rússia, cresceu um pouco mais, 11,8%, 
tendo o volume fabricado subido de 54,4 
para 60,9 milhões de toneladas. A Ucrania 

Recovery confirmed

The recovery that began to take shape 
during the last months of 2009, with an 
increase in production, was confirmed 
in 2010. Figures from January to 
December – compared to those record-
ed in the same period last year – show 
that scenario to be true. According to 
the WSA, in 2010, 1.414 billion tons 
came out of the manufacturing plants, 
an increase of 15% compared to 2009. 
This time, it was not because of China, 
which grew relatively slowly accord-
ing to its standards, only 9.3%, from 
520.6 to 626.7 million tons.

The fastest growing region was North 
America, which increased its produc-
tion by 35.7%, from 74.2 to 111.8 mil-
lion tons. The increase was led by the 
United States, which jumped 38.5%, 
from 58.2 to 80.6 million tons. Next 
was the European Union (27), with an 
increase of 24.6%, going from 138.8 to 
172.9 million tons of steel. Then South 
America, which produced 43.8 mil-
lion tons in 2010 against 37.8 million 
tons in 2009, representing a growth 
of 15.9%. The highlight was Brazil, 
which, according to the WSA, increased 
its production by 23.8%, jumping from 
26.5 to 32.8 million tons.

Asia, in turn, home of the larg-
est world producer, was the fourth 
region in terms of growth, with an 
increase of 11.8% in 2010 compared 
to 2009, moving from 713.2 million to 
881.2 million tons. India performed 
worse than China, reaching only a 
little more than half of its neighbor’s 
growth, more precisely 6.4%, going 
from 62.8 to 66.8 million tons. The 
highlight of the continent was Japan, 
where production jumped 25.2% from 
87.5 million tons to 109.6. At the 
CIS the increase was more modest: 
11.2%, from 97.6 to 108.5 million 
tons. The largest producer in the 
region, Russia, grew a little more, 
11.7% and the volume produced rose 
from 60.0 to 67 million tons. Ukraine 



PANORAMA MUNDIAL WORLD PANORAMA

12 Panorama do AÇO • 2011

apresentou um crescimento recorde de 
12,4% com 33,6 milhões de toneladas 
contra as 29,9 de 2009.

No caso específico da China, a desa-
celeração do crescimento já era esperada 
e deve continuar em 2011. Isso ocorre, 
segundo a WSA, devido aos esforços do 
governo chinês para esfriar as deman-
das do setor imobiliário e controlar a 
produção de aço. O país começou 2010 
fabricando 52,5 milhões de toneladas em 
janeiro e foi aumentando mês a mês até 
atingir o pico em maio com 56,1 milhões 
de toneladas e então começou a cair. Entre 
agosto e setembro, a queda foi de 7,14%, 
diminuindo de 51,6  para 47,9 milhões 
de toneladas. Entre janeiro e setembro a 
diminuição foi de 8,7%. Nos últimos três 
meses de 2010, a produção do gigante 
asiátco começou a se recuperar, passando 
das 47,9 milhões de toneladas de setem-
bro para 51,5 em dezembro, um cresci-
mento de 7,5%. 

O consumo aparente de aço da China 
também desacelerou durante 2010. De 
janeiro a setembro, o dado mais recente, ele 
cresceu, 9,2% em relação ao mesmo perío-
do do ano anterior, mas a previsão da WSA 

recorded an increase of 12.4% with a 
year-end figure of 33.6 million tons, 
against 29.9 in 2009.

In the specific case of China, the 
growth slowdown was expected and 
should continue in 2011. This occurs, 
according to the WSA, because of the 
Chinese government's efforts to cool 
the demands for real estate and con-
trol the production of steel. The coun-
try began 2010 making 52.5 million 
tons in January and has been increas-
ing month by month reaching its peak 
in May with 56.1 million tons and 
then began to fall. Between August 
and September, the fall was 7.14%, 
decreasing from 51.6 to 47.9 million 
tons. From January to September, pro-
duction fell 8.7%. In the last quarter 
of 2010, the Asian giant’s output began 
to reflect recovery, moving from 47.9 
million tons in September to 51.5% in 
December; up 7.5%. 

The apparent consumption of steel in 
China also slowed down during 2010. 
From January to September, the most 
recent data, it increased 9.2% over the 
same period in the previous year. But 

TODOS OS TIPO DE AÇO INOXIDÁVEL – CONSOLIDAÇÃO GLOBAL
FORNECIMENTO APARENTE VS DEMANDA REAL

ALL STAINLESS STEEL PRODUCTS – GLOBAL CONSOLIDATION
APPARENT SUPPLY VS Actual Demand
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era de que no total dos 12 meses do ano 
aumentaria apenas 6,7%, para 579 milhões 
de toneladas, após o forte crescimento de 
24,8% em 2009. Em 2011, a taxa de incre-
mento será mais lenta ainda, não devendo 
passar de 3,5%, com um setor imobiliário 
fraco e a eliminação progressiva dos paco-
tes de estímulo do governo.

Sorvedouro de aço

Apesar desse quadro e das previsões de 
uma taxa de crescimento relativamente 
baixa comparada as de outros países, a 
China continuará sendo um sorvedouro de 
aço. Seu consumo aparente do produto em 
2011 será 42% acima dos níveis de 2007, 
o que a tornará responsável por cerca 45% 
da demanda mundial. Diferentemente dela, 
a Índia, outro gigante asiático, mantém seu 
uso aparente levemente acelerado. Durante 
a crise, subiu 7,5% e deveria aumentar 8,2% 
em 2010. Provavelmente vai crescer 13,6% 
em 2011, o que fará com que fique 32% 
acima do nível de 2007. Com 68 milhões de 
toneladas de consumo aparente em 2011, o 
país vai se tornar a terceira maior potência 
siderúrgica do mundo, depois da China e 
dos Estados Unidos.

Ao contrário dos dois maiores países 
da Ásia, o Japão teve queda acentuada, de 
32,3%, no seu consumo em 2009. Graças 
aos estímulos fiscais e ao grande cresci-
mento das exportações, no entanto, o país 
recuperou parcialmente a demanda. A pre-
visão da WSA feita em outubro, a última 
disponível, era que ela subiria 19,1% em 
2010. O país parece viver numa gangorra 
nesse setor, pois em 2011 sua utilização 
de aço deve cair 1,4%, principalmente por 
causa da política do governo de aperto fis-
cal, da moeda, o iene, forte, e uma retração 
do uso do produto pelos principais setores 
consumidores internos. Essa conjunção de 
fatores levará a demanda do país a não 
ultrapassar 76% dos níveis de 2007.

Apesar dos altos e baixos do Japão 
chamar a atenção, nenhuma variação de 
demanda foi tão grande quanto a da CEI. 
Em 2009, o consumo aparente de aço da 
região caiu 28,3%, com uma queda recorde 

WSA’s forecast was that the total over the 
12 months would increase only 6.7%, to 
579 million tons, after the strong growth 
of 24.8% in 2009. In 2011, the growth 
rate will be even slower and should not 
surpass 3.5%, due to a weak real estate 
sector and the progressive elimination 
of government stimulus packages.

Steel Whirlpool

Despite this outlook and the forecast 
of relatively slow growth compared to 
other countries, China will remain a 
whirlpool of steel. Its apparent con-
sumption in 2011 will be 42% above 
2007 levels, which will make it respon-
sible for about 45% of world demand. 
Unlike China, India, the other Asian 
giant, has been keeping its apparent 
use slightly accelerated. It rose 7.5% 
during the crisis, should increase 
8.2% in 2010 and should grow 13.6% 
in 2011, which will make it 32% above 
the 2007 level. With 68 million tons 
of apparent consumption in 2011, the 
country will become the third largest 
steelmaker in the world after China 
and the United States.

Unlike the two largest countries of 
Asia, Japan fell sharply, 32.3% in con-
sumption in 2009. Thanks to tax incen-
tives and the great export growth, the 
country recovered its demand. The 
forecast of the WSA made in October 
was that it would rise 19.1% in 2010. 
The country seems to be on a seesaw 
in this sector and in 2011 its use of 
steel should fall 1.4%, mainly because 
of the government's policy of fiscal 
tightening, the currency, the strong 
yen, and a retraction of product use by 
internal main consumer sectors. This 
combination of factors will lead the 
country's demand not to exceed 76% 
of 2007 levels.

Despite the ups and downs of Japan 
drawing attention, no change in demand 
was as great as the CIS. In 2009, the appar-
ent consumption of steel in the region fell 
28.3%, with a record drop of 43.0% in 
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de 43,0% na Ucrânia. Para 2010, a previ-
são mais recente da WSA era que, até o 
final do ano, crescesse 26,5%. Para 2011 e 
expectativa é um aumento de 11,1%. Com 
isso, a CEI atingirá um patamar de utiliza-
ção do produto correspondente a 89% do 
pico de 2007.

Ainda de acordo com os dados da WSA, 
no outro lado do mundo, na região do Nafta, 
os Estados Unidos tiveram uma redução da 
demanda de 36,2% em 2009. Para 2010, a 
previsão era de que recuperasse quase toda 
essa queda. Impulsionado principalmente 
pelo setor de construção, o consumo apa-
rente de aço no país deveria crescer 32,9% 
em 2010. Para 2011, a previsão é que haja 
uma forte desaceleração, com a demanda 
subindo apenas 9,4%, fazendo com que 
fique em cerca de 80% do registrado em 
2007. Para o conjunto de países que fazem 
parte do tratado, deveria se elevar em 31,3% 
em 2010 e aumentar 8,7% em 2011.

Na América Central e do Sul, a demanda 
de aço registrou uma queda de 23,6% em 
2009, mas começou a se recuperar forte-
mente em 2010, principalmente no segundo 
semestre, graças à elevação dos preços das 
commodities, às exportações e a entradas de 
capital renovado. Por isso, a última previsão 
da WSA é que a região fecharia 2010 com 
um aumento do consumo aparente de 28,2%, 
ajudada por uma forte recuperação de 34,6% 
no Brasil. Em 2011, a utilização do produto 
deverá crescer bem menos, não passando de 
9,1%, mas mesmo assim atingindo o recorde 
histórico para a região de 47,6 milhões de 
toneladas, 14% superior ao nível de 2007.

Inox em alta

Entre os vários tipos de aço, um dos que 
tiveram a maior taxa de crescimento em 
2010 foi o inoxidável: 44,3% no primeiro 
semestre. Isso ocorreu principalmente pela 
necessidade de recomposição de estoques, 
gerada pela recuperação da economia glo-
bal, aliada a compras especulativas. De 
acordo com dados do Fórum Internacional 
de Aço Inoxidável (ISSF, na sigla em 
inglês), a manufatura total de inox bruto 
chegou a 15,6 milhões de toneladas nos 

Ukraine. For 2010, the prediction of the 
WSA was that it would grow 26.5% until 
the end of the year and increase by 11.1% 
in 2011. With this, the CIS will reach a 
level of use of the product corresponding 
to 89% of the peak in 2007.

Still according to data from the 
WSA, on the other side of the world in 
the NAFTA region, the United States 
had a demand reduction of 36.2% in 
2009. For 2010, the prediction was 
to recover almost entirely. Driven 
primarily by the construction sector, 
the apparent consumption of steel in 
the country should grow 32.9% in 
2010. For 2011, the forecast is that 
there will be a sharp slowdown, with 
demand rising just 9.4%, causing it to 
be about 80% of the recorded in 2007. 
For the group of countries that are 
part of the agreement, it should rise by 
31.3% in 2010 and 8.7% in 2011.

In Central and South America, the 
demand for steel fell by 23.6% in 2009, 
but began to recover strongly in 2010, 
mainly in the second semester, thanks to 
high commodity prices of exports and 
renovated capital inflows. Therefore, 
the WSA predicted that the region 
would close 2010 with an increase in 
apparent consumption of 28.2%, which 
is being boosted by a strong recovery of 
34.6% in Brazil. In 2011, the use of the 
product will grow far less not surpass-
ing 9.1%, but still reaching a historic 
record for the region with 47.6 million 
tons, 14% above the 2007 level.

High Demand for Stainless steel

Among the various types of steel, one 
of which had the highest growth rate 
in 2010 was stainless steel: 44.3% 
during the first half of the year. This 
occurred primarily due to the need for 
inventory replenishment generated by 
the global economic recovery, coupled 
with speculative buying. According to 
data from the International Stainless 
Steel Forum (ISSF) the total manufac-
ture of stainless steel reached 15.6 mil-
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1	Arc elorMittal	 77.5

2	 Baosteel	 31.3

3	PO SCO	 31.1

4	N ippon Steel (1)	 26.5 

5	 JFE	 25.8 

6	 Jiangsu Shagang (2)	20.5 

7	 Tata Steel (3)	 20.5 

8	A nsteel	 20.1 

9	 Severstal	 16.7 

10	E vraz	 15.3 

11	 U.S. Steel	 15.2 

12	 Shougang (4)	 15.1 

13	 Gerdau	 14.2 

14	Nuc or	 14.0 

15	Wu han	 13.7 

16	 SAIL	 13.5 

17	H andan	 12.0 

18	 Riva	 11.3 

19	 Sumitomo	 11.0 

20	 ThyssenKrupp (5)	 11.0 

21	N ovolipetsk (6)	 10.9 

22	IMID RO	 10.6 

23	M agnitogorsk	 9.6 

24	 China Steel	 8.9 

25	L aiwu	 8.9 

26	H yundai	 8.4

27	 CELSA	 7.8

28	M etinvest 	 7.4 

29 	Techint 	 6.9 

30 	Erdemir 	 6.5 

31 	M etalloinvest 	 6.5 

32 	Kobe 	 5.9 

33 	Usiminas 	 5.6 

34 	JSW 	 5.5 

35 	Essar 	 5.5 

36 	voestalpine (7) 	 5.5 

37 	Salzgitter (5) 	 4.9 

38 	Hadeed 	 4.8 

39 	BlueScope 	 4.6 

40 	CSN 	 4.4 

41 	Ezz 	 3.9 

42 	SSAB 	 3.6 

43 	Sidor 	 3.1 

44 	Duferco 	 3.1 

45 	Nisshin 	 3.1 

46 	Vizag 	 3.0 

47 	CMC 	 3.0 

48 	AHMSA 	 3.0 

49 	Dongkuk 	 3.0 

Ranking	Companhia	 mi ton 
Rank	 Company	 mmt

Ranking	Companhia	 mi ton 
Rank	 Company	 mmt

Ranking	Companhia	 mi ton 
Rank	 Company	 mmt

Obs.: as tonelagens referem-se a todos os tipos 
de aço, inclusive inoxidável, e baseiam-se 
nas regras de relatório da worldsteel para 
siderúrgicas de propriedade mista.

(1) não inclui a parte de produção da Usiminas
(1.6 mmt)
(2) não inclui Yonglian (4.4 mmt) e Xixing
(1.4 mmt)
(3) inclui Corus e NatSteel
(4) não inclui Changzhi (2.1 mmt)
(5) inclui a parte da HKM
(6) inclui a parte das joint ventures Duferco 
(7) inclui Böhler Uddeholm

Note: the tonnages are for all types of steel including stainless, 
and are based on worldsteel reporting rules as regards part-
owned steelworks.

(1) does not include share of Usiminas production (1.6 mmt)
(2) does not include Yonglian (4.4 mmt) and Xixing (1.4 mmt)
(3) includes Corus and NatSteel
(4) does not include Changzhi (2.1 mmt)
(5) includes share of HKM
(6) includes share of Duferco joint ventures
(7) includes Böhler Uddeholm

Maiores produtoras de Aço em 2009
Empresas associadas à Associação Mundial do Aço: produção acima de 3 mi ton

worldsteel top producers 2009
Worldsteel member companies: crude steel production over 3 mmt

Fonte/Source: Associação Mundial do Aço / World Steel Association (WSA)
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primeiros seis meses do ano. Todas as 
grandes regiões tiveram incremento de 
produção no primeiro semestre de 2010. A 
China, embora tenha crescido menos que 
a média, produziu 5,5 milhões de tonela-
das de janeiro a junho, um salto de 34,5% 
sobre o mesmo período de 2009. Uma das 
razões para o bom desempenho do setor 
no período foi a recuperação da indústria 
automotiva global.

No caso da demanda por aço inoxidável 
em 2009, houve uma queda de 12,4%. Para 
2010, o ISSF previa uma alta de 7,5% até 
o final do ano. Em 2011, a expectativa é 
de que haja avanço de 7,8%. A utilização 
de inox nas Américas caiu 24,8% no ano 
passado devido à crise econômica mundial, 
mas deveria subir 6,2% em 2010 e crescer 
12,2% em 2011. Na Ásia, por sua vez, o 
consumo caiu 12,5% em 2009, mas segun-
do as previsões dos especialistas deveria 
crescer 9,7% em 2010 e deve aumentar 
6,1% em 2011. 

Apesar desse quadro geral de recupe-
ração da produção e do consumo, a WSA 
ainda estava cautelosa nos últimos meses 
de 2010. A expectativa é que em 2011 a 
demanda por aço nos países desenvolvidos 
ainda ficará bem abaixo do pico pré-crise, 
em 2007. A recuperação até o último trimes-
tre de 2010 foi impulsionada principalmente 
pelos pacotes de estímulos dos governos, 
cujos efeitos estão desaparecendo. Se os 
consumidores e os gastos das empresas vão 
manter o ritmo de recuperação é um fato 
que ainda precisa ser confirmado. De acordo 
com Daniel Novegil, os indicadores econô-
micos recentes estão dando sinais incertos e 
a evolução no início de 2011 deve ser obser-
vada cuidadosamente.

Cauteloso também é o economis-
ta Germano Mendes de Paula, professor 
do Instituto de Economia da Universidade 
Federal de Uberlândia, que desde 1989 vem 
se dedicando à análise da indústria mundial 
de minério de ferro e siderúrgica, tendo 
publicado livros, estudos e artigos sobre 
o tema. “Em 2010, a siderurgia mundial 
– com exceção da China e Índia – apresen-
tou miniciclos de consumo, sem configurar 
uma tendência de retomada sustentável”, 

lion tons in the first six months of the 
year. All major regions increased pro-
duction in the first semester of 2010. 
China, though less than average, pro-
duced 5.5 million tons from January to 
June, a jump of 34.5% over the same 
period in 2009. One of the reasons for 
the good performance of this sector 
over the period was the recovery of the 
global automotive industry.

In the case of stainless steel demand 
in 2009, there was a decrease by 
12.4%. For 2010, the ISSF predicted a 
raise of 7.5% by the end of the year. In 
2011, the expectation is that there will 
be a 7.8% growth. The use of stain-
less steel in the Americas fell 24.8% 
last year due to the global economic 
crisis but it should climb 6.2% in 2010 
and grow 12.2% in 2011. In Asia, the 
consumption fell 12.5% in 2009, but 
according to projections by experts it 
should grow 9.7% in 2010 and should 
increase 6.1% in 2011. 

Despite this general framework of 
production and consumption recovery, 
the WSA was still cautious over the 
last months of 2010. The expectation is 
that in 2011 steel demand in developed 
countries will still be well below pre-
crisis peak in 2007. The recovery by the 
fourth quarter of 2010 was driven pri-
marily by the stimulus packages of gov-
ernments, which effects are disappear-
ing. If consumer and business spending 
will keep pace with recovery, is a fact 
that has yet to be confirmed. According 
to Novegil, recent economic indicators 
are showing uncertain signs and the 
development in early 2011 should be 
thoroughly observed.

Also cautious, is the economist 
Germano Mendes de Paula, Professor 
at the Economics Institute of Federal 
University of Uberlândia. Since 1989 
he has been focusing on analysis of the 
world's iron ore and steel industry, hav-
ing published books, studies and articles 
on the topic. "In 2010, the global steel 
industry – with the exception of China 
and India – has made mini-cycles of 
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explica. “Entre as dificuldades que o setor 
enfrentou estão o aumento do preço das 
matérias-primas, a diminuição dos estímulos 
governamentais e a manutenção de elevada 
capacidade ociosa.” 

Segundo a WSA, a utilização da capaci-
dade instalada da indústria do aço começou 
a cair a partir de abril de 2010, quando 
comparada ao ano anterior. Em junho che-
gou a 80,4%. Em julho havia caído para 
75,1. Quando comparado ao mesmo mês de 
2009, esse índice é, no entanto, 2,7 pontos 
percentuais maior do que os 72,4% regis-
trados em julho de 2009. Já em setembro 
de 2010 ela se recuperou ligeiramente em 
relação ao mês anterior, passando de 73,3% 
para 74,4%. Mas em relação a setembro de 
2009, a taxa de utilização em setembro de 
2010 diminuiu 3,8 pontos percentuais. 

Quanto aos preços dos insumos, dados 
do Fundo Monetário Internacional (FMI) 
mostram com números a elevação de que 
fala Mendes de Paula. De abril a junho de 
2010, a tonelada de minério de ferro, por 
exemplo, principal matéria-prima da fabrica-
ção do aço, se manteve em US$ 167,00. Em 
julho, esse valor subiu 22,7%, passando para 
US$ 205,00, e assim permaneceu até setem-
bro. Ele fica estável por três meses, porque 
desde 2010 a fixação do preço internacional 
do produto é feita por meio de negociações 
trimestrais entre produtores e consumidores 
e não mais anuais como anteriormente. Essa 
mudança teve certa influência na majoração 
do minério de ferro. 

Tendência revertida 

De acordo com a consultoria americana 
World Steel Dynamics (WSD), vários outros 
fatores contribuíram para manter em alta 
esse insumo, como o dólar fraco, uma forte 
demanda da indústria de transporte da Rússia 
e o crescente consumo no Brasil. A tendência 
de alta no preço das matérias-primas come-
çou a ser revertida, no entanto, a partir do 
último trimestre de 2010. Isso pôde ser perce-
bido no caso do carvão de coque que estava 
sendo negociado a US$ 225,00 no trimestre 
julho-setembro e deveria cair para cerca de 
US$ 200,00 nos últimos três meses do ano. 

consumption, without setting a trend of 
sustained upturn," he explains. "Among 
the difficulties the industry faced, are the 
rising price of raw materials, reduction 
of government incentives and mainte-
nance of high excess capacity." 

According to the WSA, the capacity 
utilization in the steel industry began to 
fall in April 2010 when compared to the 
previous year. In June it reached 80.4%. 
In July it had fallen to 75.1%. When com-
pared to the same month in 2009, howev-
er, the capacity utilization had risen 2.7 
percentage points. In September 2010 
it had recovered slightly to 74.4% com-
pared to 73.3% in August. Compared to 
September 2009 however, the utilization 
rate in September 2010 decreased by 3.8 
percentage points.

As for the prices of supplies, data from 
the International Monetary Fund (IMF) 
show high numbers, Mendes de Paula 
says. From April to June 2010, a ton 
of iron ore, for example, the main raw 
material for manufacturing steel, stood 
at US$ 167.00. In July, this number rose 
22.7% to US$ 205.00 and remained like 
that until September. It has been stable 
for three months, because since 2010 
the international pricing of the product 
is made quarterly through negotiations 
between producers and consumers and 
not annual as it used to be. This change 
has had some influence on the increase 
of iron ore.

Reversed trend 

According to the American consulting firm 
World Steel Dynamics (WSD), several other 
factors contributed to maintain the elevat-
ed consumption: the weak dollar, a strong 
demand from the transportation industry 
in Russia and the growing consumption in 
Brazil. The tendency for high priced raw 
materials began to be reversed in the last 
quarter of 2010. This trend can be noticed 
in the case of charcoal, which was being 
traded at US$225.00 in July-September 
and would drop to about US$200.00 in the 
last three months of the year.
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No caso do minério de ferro, a queda 
ocorreu em parte, segundo a WSD, por 
causa da grande capacidade excedente desse 
insumo existente no Brasil, Coreia do Sul, 
Japão, Taiwan e Turquia. A consultoria cal-
cula que haja um superávit de 110 milhões 
de toneladas no mercado. Por isso, a expec-
tativa dos analistas da WSD era de que os 
preços do minério de ferro iriam cair nos 
últimos meses de 2010 para depois voltar a 
se recuperar em 2011.

Na contramão do que ocorreu com os 
insumos e das previsões dos analistas, o 
preço de vários tipos de aço começaram a 

In the case of iron ore, the decline 
occurred in part, according to WSD, 
because of the large excess supply in 
Brazil, South Korea, Japan, Taiwan and 
Turkey. The consultancy estimates that 
there will be a surplus of 110 million tons 
in the market. Therefore, the expectations 
of the WSD analysts were that the prices 
for iron ore would fall in the last months 
of 2010 to then recover in 2011.

Contrary to what happened to raw 
materials and the analysts’ forecasts, the 
price of various types of steel began to 
rise in September 2010, after staying low 
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subir a partir de setembro de 2010, depois 
de se manterem baixos por meses. Uma 
das razões veio da China, onde siderúrgi-
cas tiveram de diminuir a produção para 
cumprir as metas anuais do governo de 
economia de eletricidade. Até o final de 
2010, deveriam cortar algo entre 3% a 5% 
do volume fabricado. Como o país é o maior 
produtor mundial, essa medida reduziu a 
oferta do produto no mundo. Com isso, as 
siderúrgicas começaram a elevar os preços 
de alguns tipos de aço, como chapas usadas 
na indústria naval, laminados utilizados em 
eletrodomésticos e folhas de flandres das 
latas de alimentos. 

As primeiras a anunciar a medida 
foram justamente as principais produ-
toras chinesas, lideradas pela maior do 
país, a Baoshan Iron & Steel, também 
conhecida por BaoSteel. Em setembro 
de 2010, elas reajustaram 12 produtos, 
o que incluiu uma alta de 12% no valor 
das chapas. Em outubro, depois que o 
governo chinês resolveu fechar usinas 
menores, reduzindo a oferta no maior 
mercado consumidor de aço do planeta, 
a BaoSteel, anunciou novos reajustes, 
dessa vez em média de 8%. Entre os pro-
dutos majorados estão bobinas a quente, 
a frio e galvanizadas, placas pesadas e 
aço para aplicações elétricas.

Depois dessa alta, alguns analistas 
previam que o preço do produto deveria 
cair ao final de 2010, mas por um curto 
período. Para Peter Fish, diretor-gerente 
da Meps International Ltd., por exem-
plo, a expectativa era de que quando o 
ano terminasse os chineses voltariam 
a aumentar a produção, o que elevaria 
a oferta do aço no mercado mundial, 
levando à diminuição dos valores. Para 
2011, Peter Marcus, diretor da WSD, 
espera que seja um ano “justo” para a 
indústria siderúrgica, com preços equili-
brados. Situação que vai mudar em 2012, 
quando os metais em geral poderão 
registrar fortes aumentos nos valores, 
devido aos baixos estoques. No caso 
do aço especificamente, ele prevê que a 
demanda global irá crescer a uma taxa 
anual de 3% a partir de 2012.

for months. One of the reasons came from 
China, where steel mills had to reduce 
production in order to meet the govern-
ment’s annual power saving goals. By the 
end of 2010, they should cut down 3% to 
5% of production. As the country is the 
world's largest producer, this measure 
reduced the supply of the product in the 
world. Thus, the steel mills began to raise 
the prices of some types of steels such as 
metal sheets used in shipbuilding, lami-
nates utilized in home appliances and tin 
plates for cans of food.

The first to announce this measure were 
the main Chinese producers, led by the 
country's largest, Baoshan Iron & Steel, 
also known as BaoSteel. In September 
2010, they readjusted the price of twelve 
products, including an increase of 12% in 
the value of the steel sheets. In October, 
after the Chinese government decided to 
shut down smaller plants, reducing sup-
ply in the largest steel consumer market 
on the planet, BaoSteel announced a new 
readjustment, this time an average of 8%. 
Among the products are hot, cold and gal-
vanized rolled steel, heavy plate and steel 
for electrical applications.

After this increase, some analysts pre-
dicted that the price of the product would 
fall at the end of 2010, but for a short 
period. To Peter Fish, managing director 
of Meps International Ltd. for example, 
the expectation is that by the end of the 
year the Chinese would increase produc-
tion again, increasing the supply of steel 
in the world market, leading to lower 
values. To Peter Marcus, director of 
WSD, the odds were two to one that there 
could be a decrease between November 
and December 2010 to then have a quick 
recovery. For him, the sharp decline 
would probably last less than a month. 
Marcus hopes that 2011 will be a "fair" 
year for the steel industry with balanced 
prices. But this will change in 2012 when 
the metals in general can register strong 
increases in values due to a low inven-
tory. In the case of steel specifically, he 
predicts that global demand will grow at 
an annual rate of 3% as of 2012.




